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Estrutura Capítulo I 

Nome: A mercadoria 

 

Seção 1: Os dois fatores da mercadoria 

Seção 2: Duplo caráter do trabalho 

Seção 3. A forma de valor ou o valor de troca 

Seção 4: O caráter fetichista da mercadoria e o 
seu segrego. 



Estrutura da Seção 3 

Subseção A) Forma simples, singular ou 
acidental do valor. 

 

Subseção B) Forma de valor total ou 
desdobrada. 

 

Subseção C) Forma geral do valor. 



Estrutura da Subseção A 

Sub subseção 1) Os dois polos da expressão de 
valor: forma relativa e forma equivalente. 

 

Sub subseção 2) A forma relativa. 

 

Sub subseção 3) A forma equivalente. 

 

Sub subseção 4) O conjunto da forma simples de 
valor 

 

 



A forma relativa 

Essa sub subseção tem duas partes: 

 

a) Conteúdo da forma relativa de valor; 

 

b) Determinação quantitativa da forma relativa 
de valor. 

 

Vamos relembrar a) 



a) Conteúdo da forma 

 Diz Marx: 

 

"Para descobrir como a expressão simples de 
valor de uma mercadoria se esconde na relação 

de valor entre duas mercadorias deve-se 
considerar a relação, de início, totalmente 
independente de seu lado quantitativo“. 

 

Nota: Ou seja, apenas qualitativamente. 
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a) Conteúdo da forma 

Linho = casaco 
  

Este é o enigma. 
  

  

"Linho = casaco é o fundamento da 
equação". 
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b) Determinação quantitativa 

Depois que foi descoberto o conteúdo 
subjacente à forma relativa de valor ou valor de 

troca, Marx diz: 

 

"A forma de valor tem de expressar não só o 
valor em geral, mas também valor determinado 

quantitativamente, ou grandeza de valor" 

  



Conteúdo quantitativo 

Diz Marx: 

 

"A equação "20 varas de linho = 1 casaco" [...] 
pressupõe que 1 casaco contém tanta substância 
de valor quanto 20 varas de linho, que ambas as 

quantidades de mercadorias custam assim o 
mesmo trabalho ou igual quantidade de tempo 

de trabalho". 

 

 



Produtividade 

Diz Marx: 

 

"O tempo de trabalho necessário para a 
produção de 20 varas de linho ou 1 casaco muda 

[...] conforme se altera a força produtiva do 
trabalho de tecelagem ou de alfaiataria" 

 



Como muda o valor de troca? 

Linho = x casaco  

Produtividade casaco = constante. 

 

Produtividade linho ↑, como muda x?                
Ora, x↓. 

 

Produtividade linho ↓, como muda x? 

Ora, x ↑. 



Como muda o valor de troca? 

Linho = x casaco  

Produtividade linho = constante. 

 

Produtividade casaco ↑, como muda x?                
Ora, x ↑. 

 

Produtividade casaco ↓, como muda x? 

Ora, x ↓. 



A forma equivalente 

seção 3) A forma de valor ou valor de troca 

Subseção A) Forma simples 

Sub subseção 3: A forma equivalente. 

 

Dado  Linho = x casaco 

Aqui se analisam as peculiaridades da 
mercadoria casaco como corpo de valor. 

 

 



Posição de equivalente 

Diz Marx: 

 

"Tão logo, porém, a espécie de mercadoria 
casaco assume na expressão de valor o lugar de 
equivalente, sua grandeza de valor não adquire 

nenhuma expressão como grandeza de valor. Ela 
figura na equação muito mais apenas como 

determinado quantum de uma coisa" 

 



Posição de equivalente 

Em O Capital está escrito: 

 

"Por exemplo: 40 varas de linho "valem" - o que? 
2 casacos. Como a espécie de mercadoria casaco 

desempenha aqui o papel de equivalente,... 
basta também determinado quantum de 

casacos para expressar determinado quantum 
de valor de linho".  

 



1ª peculiaridade 

Diz Marx:  

 

“O valor de uso torna-se forma de manifestação 
de seu contrário, o valor“ 

 

Ou seja, o casaco, como coisa, expressa o que 
coisa não é, ou seja, o valor. 



Uma analogia 

Note-se que a forma natural da mercadoria 
"casaco" torna-se forma de valor, ou seja, forma do 

valor do linho. O mesmo ocorre em "um saco de 
carvão = 60 cilindros de platina“. 

 
Esse cilindro, como se sabe, foi chamado de quilo. 
Logo, "um saco de carvão pesa 60 quilos". Aqui o 
cilindro de platina expressa peso, algo que não é 
um elemento químico e não tem forma cilíndrica. 
Peso, como sabemos, é nome comum da ação da 

gravidade. 
 



Mas há uma diferença... 

Diz Marx: 

 

"Aqui termina, entretanto, a analogia. [A platina 
representa na expressão de peso do saco de 
carvão uma propriedade natural comum a 

ambos os corpos], [...] enquanto que o casaco 
representa na expressão de valor do linho uma 

propriedade sobrenatural a ambas as coisas: seu 
valor, algo puramente social".  

 



Dualidade: social e natural... 

Preste-se aqui muito atenção à dualidade 
expressiva: 

 

"[...] a forma relativa [...] indica que nela se oculta 
uma relação social. Com a forma equivalente se dá 

o contrário [...] parece que o casaco possui, por 
natureza, sua forma equivalente, sua propriedade 
de ser diretamente trocável... Daí o enigmático da 
forma equivalente... quando essa se apresenta já 

pronta, sob a forma de dinheiro" 



2ª peculiaridade 

Diz Marx: 

  

“O trabalho concreto se converte na forma de 
manifestação de seu contrário, trabalho humano 

abstrato".  

 

Ou seja, o concreto manifesta o abstrato. A 
relação entre essência e aparência é 

contraditória. 



A contradição... 

Diz Marx: 

 

"O corpo da mercadoria que serve de 
equivalente figura sempre como corporificação 

do trabalho humano abstrato e é sempre o 
produto de determinado trabalho concreto, útil. 

Esse trabalho concreto torna-se portanto 
expressão de trabalho humano abstrato". 

 



3ª peculiaridade 

Diz Marx: 

 

 “O trabalho privado se converte na forma de 
seu contrário, trabalho em forma diretamente 

social.” 

 

Ou seja, tudo aparece de modo invertido no 
modo de produção capitalista.  

 



A aparência é necessária 

Os trabalhos concretos que produzem linho, 
casaco etc. são trabalhos privados. O trabalho 

de alfaiataria, entretanto, funciona aí como 
mera expressão de trabalho humano 

indiferenciado, trabalho em forma diretamente 
social. Daí, diz Marx: 

 

"Por isso mesmo, apresenta-se ele num produto 
que é diretamente trocável por outra 

mercadoria".  



Um trecho importante 

Agora, vamos ler um trecho de O Capital 
que é muito importante para entender que 
o valor propriamente dito é uma categoria 

que só se aplica ao modo de produção 
capitalista. Pois, antes do capitalismo, 

havia valor apenas na circulação. 










